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Resumo   |   A valorização crescente das áreas rurais como espaços orientados para consumo decorre de diversos 

processos de transformação, sobretudo dos que se relacionam com a perda de relevância socioeconómica da atividade 

que tradicionalmente os caracterizava – a agricultura. Na sequência destes processos, numa boa parte do território rural 

português, o turismo e as atividades associadas têm-se constituído como centrais, sendo frequentemente apontados como 

mecanismos de revitalização e desenvolvimento local. A promoção turística constitui-se como um aspeto muito relevante 

na representação, consumo e reconfiguração de muitos destes territórios, contribuindo para a formação de um imaginá-

rio social sobre o rural através da sua apresentação frequente como espaço idílico e pleno de oportunidades de recreio. 

Com base na análise de conteúdo dos materiais promocionais (textuais e visuais) das redes das Aldeias do Xisto, Aldeias 

Históricas de Portugal e Aldeias Vinhateiras, foi analisado o modo como o rural e a ruralidade são promovidos, destacando 

os principais símbolos e narrativas utilizadas1. Os resultados obtidos demonstram que os materiais promocionais das três 

Redes mobilizam de forma combinada símbolos e elementos, materiais e imateriais, de caráter local e global. Tais símbolos 

e elementos parecem ser crescentemente transformados em produtos e experiências comercializáveis. 
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Abstract   |  The increasing valorisation of rural areas as spaces mainly oriented to consumption derive from diverse 

transformation processes and factors, particularly from the ones related to the loss of social and economic relevance of 

agriculture. In consequence of these processes of change, in many rural areas of Portugal, tourism and related activities 

assume a paramount role, being frequently pointed out as local revitalization and development mechanisms. Tourism pro-

motion constitutes, as well, a relevant aspect in the representation, consumption and reconfiguration of rural territories, 
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1. Introdução

A crescente valorização social e institucional das 
áreas rurais, sobretudo das mais periféricas, como 
espaços de consumo, decorre em grande medida de 
diversos processos de transformação, muito especifi-
camente dos associados às mudanças observadas na 
atividade com que aqueles espaços tradicionalmente 
eram identificados – a agricultura. Efetivamente, ape-
sar da grande diversidade em termos de áreas rurais na 
Europa e em Portugal, as transformações observadas 
na atividade agrícola e as suas consequências (e.g. 
abandono rural; dissociação do espaço rural e espaço 
agrícola) constituem os aspetos mais marcantes (Oli-
veira Baptista, 2006). Tais processos de transformação 
foram particularmente importantes no contexto das 
áreas rurais mais remotas ou periféricas, provocando 
alterações significativas nos seus papéis e funções 
sociais e económicas para o conjunto da sociedade. De 
produtores de alimentos e reservas de mão-de-obra, as 
áreas rurais passaram a constituir-se sobretudo como 
lugares de consumo, nas décadas mais recentes.

O turismo rural tem sido considerado como uma 
solução para a revitalização e desenvolvimento local 
de áreas rurais em declínio, ainda que o seu contri-
buto seja apontado como relativamente residual por 
alguns autores (Figueiredo & Raschi, 2012). Apesar 
disto, é reconhecido que as atividades turísticas 
possuem um papel importante na reconfiguração 
do rural, através da sua constituição como objeto de 
consumo e da sua crescente mercantilização (Bell, 
2006; Crouch, 2006; Figueiredo, 2011; Halfacree, 

2006, Perkins, 2006), designadamente através da 
sua apresentação e promoção como espaço ‘idílico’, 
‘autêntico’ e ‘genuíno’. Ao mobilizar determinados 
símbolos e elementos do campo, tanto de natureza 
simbólica como material, a promoção turística in-
fluencia e contribui amplamente para a construção e 
consolidação de um imaginário social sobre a rurali-
dade em que aquelas características estão presentes. 
As imagens e símbolos usados frequentemente 
fazem apelo a um rural cheio de oportunidades para 
os turistas, de vivência de experiências autênticas, 
de fruição da tradição e do pitoresco. O rural que é 
promovido, combinando elementos e características 
locais com aspetos mais globais relativos à rurali-
dade, é frequentemente ‘verde’, ‘antigo’, ‘castanho’ 
ou ‘cinzento’ (do xisto ou do granito), ‘mágico’, ‘au-
têntico’ e ‘puro’, oferecendo uma grande variedade 
de atividades, experiências e memórias aos turistas.

Estes aspetos tornam-se evidentes na análise 
de conteúdo efetuada aos materiais promocionais 
(textuais e visuais, derivando de websites, cartazes 
e brochuras) desenvolvidos e utilizados no âmbito 
de três Redes de Aldeias portuguesas: a Rede das 
Aldeias do Xisto (RAX), a Rede das Aldeias Históricas 
de Portugal (RAHP) e a Rede das Aldeias Vinhateiras 
(RAV). Com base nessa análise, assim como na re-
flexão sobre a constituição do rural como espaço de 
consumo e sobre a promoção turística, procurou-se, 
assim, debater neste trabalho, o modo como o rural 
e a ruralidade são apresentados e promovidos junto 
dos seus potenciais consumidores, identificando os 
principais símbolos e narrativas utilizadas. 
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contributing to the formation of the social imaginary on the rural through its frequent presentation as an idyllic space, full 

of recreation and leisure opportunities. Based on the content analysis of the promotional materials (textual and visual) of 

three Village Networks – Schist Villages; Historical Villages of Portugal and Wine Villages – this paper aims to examine the 

ways in which rural areas and ruralities are represented and promoted, emphasizing the symbols and narratives utilized. 

Empirical evidence shows that the promotional materials of the three Villages Networks mobilize the combination of local 

and global symbols and elements, both material and immaterial. Those symbols and elements seem to be increasingly 

transformed in commodified products and experiences. 
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